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RESUMO 

 Devido aos hábitos alimentares 
que estão sendo modificados na época 
contemporânea, a alimentação das crian-
ças está ficando cada vez mais deficiente. 
A instrução nesta fase é imprescindível, 
cabendo informar o quanto se faz ne-
cessária a alimentação rica em frutas e 
legumes, por exemplo, e baseados na pi-
râmide alimentar para se manter a saúde 
física e intelectual. Esta instrução cabe em 
primeiro lugar à família, que deve ter em 
suas casas alimentos saudável, para des-
ta forma, darem exemplos as crianças. E 
também a escola, como função formado-
ra, deve instruir e orientar os estudantes 
quanto a uma alimentação balanceada. A 
prática pedagógica deve intervir então, em 
suas aulas com a ajuda de Sequências Di-
dáticas, bem como por projetos desenvol-
vidos. Desta maneira, contribuindo para 
mudanças e melhoria das aulas. 

Palavras-Chave: Alimentação saudá-
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vel, crianças, informação. 

 

1- INTRODUÇÃO 

Na época contemporânea, que tem 
como características o êxodo rural e a ur-
banização podem ser observadas várias 
mudanças nos hábitos alimentares, prin-
cipalmente com o desenvolvimento das 
indústrias alimentares, que se especializa-
ram em vender alimentos prépreparados 
para facilitar a vida das mulheres que 
estão inseridas no mercado do trabalho. 
(NUNO, 2002) 

 Devido à estabilização monetária 
em nosso país, o preço dos alimentos 
industrializados foi reduzido, favorecen-
do as famílias com menor renda, pois de 
acordo com AQUINO e PHILIPPI (2002), 
quanto maior a renda per capita de um 
país, maior é o consumo dos alimentos. E 
o aumento desse consumo foi considerá-
vel a partir de 1994, como por exemplo, as 
sopas desidratadas e macarrão instantâ-
neo. 

Como se pode afirmar que é na fase 
da infância que são formados os hábitos 
alimentares, se fazem necessários alguns 
processos educativos nas mudanças do 
padrão alimentar da criança. Pois uma 
boa alimentação é fundamental para a 
saúde, sendo essa a fonte de todos os 
nutrientes necessários para as funções 
do organismo, e que a deficiência destes, 
torna o organismo incapaz de reagir aos 
agentes das doenças e causar distúrbios 
indesejados. (FLANDRIN, MONTANARI, 
1996). 

CORAZZINI et al, 2000 descreve que 
é na fase da adolescência, que o apetite 
se torna maior que em outras fases, pois 

o corpo sofre grandes mudanças biológi-
cas e psicológicas, sendo necessária uma 
dieta equilibrada, composta por proteínas, 
vitaminas, açúcar, gordura e água. A preo-
cupação com os hábitos alimentares deve 
ser uma prática constante das pessoas, 
uma vez que comer não é uma questão de 
quantidade, mas de equilíbrio e qualidade 
dos nutrientes. O bom funcionamento e 
a manutenção de nosso organismo estão 
muito relacionados com a nossa alimenta-
ção. 

FERNANDES (2006) aponta como 
uma das causas de disfunção nutricional 
das crianças em fase escolar, a qualidade 
dos alimentos que estas têm preferência, 
como por exemplo, os salgadinhos, doces, 
refrigerantes e frituras, onde se faz neces-
sário o estimulo dos hábitos alimentares 
saudáveis, como por exemplo, a ingestão 
de frutas e hortaliças. 

Esse estímulo, primeiramente, pro-
vém da família, onde o comportamento 
alimentar dos pais tem grande influência 
para os filhos, então é importante que os 
pais adotem hábitos que sejam saudáveis 
às crianças, onde elas dificilmente irão 
gostar de frutas e verduras se em sua casa 
são ofertados apenas alimentos indus-
trializados com baixo valor nutritivo. (GA-
GLIONE, 2003). 

Em RODRIGUES et al (2007), está 
descrito a importância do café da manhã, 
pois evita que as crianças fiquem desa-
tentas durante as aulas, contribuindo por 
uma melhor aprendizagem, e que a famí-
lia e a escola devem estar atentas a este 
fato, e se necessário fazer a distribuição 
da merenda escolar antes do inicio das 
aulas, ao invés de ocorrer no entremeio 
das mesmas. 
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A escola tem como uma de suas fi-
nalidades, a promoção da saúde, onde re-
força continuamente conceitos e informa-
ções, enfatizando o desenvolvimento dos 
educandos e sua integração com a socie-
dade, sendo desta maneira, um local ideal 
para o estimulo do consumo de alimentos 
saudáveis, por meio de projetos voltados 
à saúde e relacionados à educação ali-
mentar e se ajustar com as necessidades 
do seu público. (GERMANO, 2003). 

A Escola Estadual Olavo Hansen, em 
Mauá, é frequentada por várias crianças 
com deficiência alimentar, sendo que mui-
tas delas têm sua principal refeição na ins-
tituição de ensino, devido ao baixo poder 
aquisitivo familiar que apresentam. Nessa 
escola, além da merenda oferecida no 
intervalo das aulas, antes do inicio das au-
las, é oferecido também, um lanche como: 
leite, bolacha, vitamina de frutas, etc. pela 
manhã e nos períodos vespertino e notur-
no são oferecidos almoço ou o jantar, com 
arroz, feijão, carne, salada e muitas vezes, 
uma fruta. Em MOLINA et al(2010), fatores 
como cultura, socioeconômicos e demo-
gráficos influenciam diretamente na qua-
lidade da alimentação das crianças. Consi-
derando que uma família com problemas 
econômicos opta pelo uso e consumo de 
alimentos prontos e industrializados, pois 
seu custo é menor, enquanto alimentos 
naturais tem um custo maior e exigem um 
maior tempo de preparo. 

Com base nessas informações, este 
estudo tem como objetivo caracterizar al-
guns dos hábitos alimentares dos alunos 
contribuindo para a compreensão dos 
fatores que os condicionam. Espera-se, 
também, que este trabalho reforce a ação 
pedagógica no sentido da construção de 

uma alimentação saudável. 

2- Metodologia 

Inicialmente, foi realizada uma Se-
quência Didática (SD) intitulada Alimen-
te-se bem (Apêndice A), a 30 alunos do 6º 
ano do Ensino Fundamental, com idade 
entre 10 e 11 anos. A atividade foi com-
posta por 8 aulas, onde foram descritas a 
anatomia e fisiologia dos órgãos do Siste-
ma Digestório e a importância de uma ali-
mentação adequada e balanceada, basea-
da na pirâmide alimentar e também uma 
oficina de reaproveitamento de cascas de 
frutas e legumes em bolos, tortas e sucos. 
O objetivo dessa atividade era sensibilizar 
e instruir os alunos e suas famílias quanto 
a uma alimentação adequada. 

Após a realização das atividades, fo-
ram distribuídos questionários compostos 
por 10 perguntas objetivas e dissertativas 
sobre os hábitos alimentares da criança 
e de sua família (Apêndice B), aos 30 alu-
nos que participaram da SD e também a 
outros 30 alunos de mesma série e idade 
que não participaram da SD.  

Nas perguntas sobre o que comem 
em suas principais refeições e também 
nos intervalos destas, a intenção era in-
vestigar se os alunos mantém um habito 
alimentar saudável para a faixa etária. As 
perguntas sobre o local de principal refei-
ção e o que comem no intervalo das aulas 
foram cabíveis para perceber se a escola 
pode contribuir ou não com uma alimen-
tação adequada as crianças. 

Sendo o objetivo desse trabalho, 
comparar os hábitos alimentares das 
crianças das duas salas, observando se 
houveram ou não diferenças nas respos-
tas e também, relacioná-las ao meio so-
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cioeconômico da comunidade em que a 
escola está inserida, sendo um estudo de 
natureza descritivo-analítica e de ordem 
qualitativa. 

3- Resultados e Discussão 

Os resultados do questionário serão 
apresentados a seguir em tabelas, sendo 
que na primeira coluna, estão as respos-
tas dos 30 alunos que participaram da SD, 
enquanto na segunda coluna seguem as 
respostas dos 30 alunos que não partici-
param da SD. As respostas estão seguidas 
de comentários embasados nas Referên-
cias. 

1)	 Normalmente, você faz quan-
tas refeições por dia?

Pode-se perceber que 25% dos 
alunos entrevistados em ambas as salas 
fazem mais que três refeições diárias e 
RODRIGUES (2007), afirma que na idade 
escolar em questão, é necessário que 
as crianças se alimentem em pequenas 
quantidades, distribuídas de 3 em 3 horas, 
devido estarem em fase de crescimento. 

2)	 Durante as refeições, você:

Em RODRIGUES (2007), está descrito 
a importância dos vegetais na alimentação 
das crianças, bem como seu índice de nu-
trientes. Foi notado que apenas 2% conso-
mem esses alimentos durante todas suas 
principais refeições e também 1% nunca 
comem. 

 

3)	 No intervalo de suas refeições, 
você costuma comer:

Quase 37% dos alunos que partici-
param da SD se alimentam de frutas no 
intervalo de suas refeições, enquanto que 
apenas 10% dos alunos que não participa-
ram da SD fazem o mesmo consumo. CO-
RAZZINI et al. (2000) ressalta a importân-
cia inserção de frutas no cardápio diário 
dos adolescentes.  

4)	 Você costuma comer:

Ainda em CORAZZINI et al (2000), 
está descrito que a rápida mastigação é 
um fator que contribui com a obesidade, 
uma vez que ao ter uma alimentação mui-
to rápida, não há a sensação de satisfação, 
e somente 10% do total dos entrevistados 
fazem suas refeições de modo rápido. 

5)	 O que você costuma comer 
pela manhã? 

Dos 60 alunos que responderam 
o questionário, 35 do total se alimentam 
bem no café da manhã, consumindo leite 
com café ou achocolatado e pão. Enquan-
to FERNANDES (2006), diz que é impor-
tante para o aprendizado e a atenção nas 
aulas a ingestão de um café da manhã 
reforçado, rico em carboidratos e deriva-
dos de leite. Dos 60 alunos entrevistados, 
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apenas dois comem frutas no período ma-
tutino. 

6)	 Normalmente, o que você 
come no almoço e no jantar? 

Quarenta e oito por cento dos alu-
nos entrevistados tem em suas principais 
refeições arroz, feijão, carne, legume ou 
verduras, enquanto que 10% em uma de 
suas refeições ingerem lanches. Devido à 
tendência ao americanismo, como citado 
em RODRIGUES (2007) os brasileiros têm 
introduzido em suas principais refeições 
os lanches. Este fator pode desencadear a 
obesidade, e consequentemente, a diabe-
tes. 

7)	 No intervalo das aulas, você:

Em relação à alimentação durante 
o intervalo das aulas, na sala em que a SD 
foi aplicada, 50% dos alunos consomem 
a merenda escolar, segundo FERNANDES 
(2006) na merenda escolar devem ser in-
seridos alimentos como frutas e verduras, 
havendo a diminuição de alimentos gor-
durosos e calóricos.  Dos sessenta alunos, 
26 ingerem doces, salgadinhos e balas, o 
que contribui com as disfunções alimenta-
res. 

8)	 Sua principal refeição é feita:

Assim como RAMOS e STEIN (2000) 
citam em sua obra, o fato de oferecer 
alimentos saudáveis às crianças é respon-
sabilidade da família que precisa oferecer 
alimentos adequados às crianças, pois 
estes se espelham na figura dos pais para 
alimentarem-se, e sendo que dos 98% dos 
estudantes fazem sua principal refeição 
em casa. 

9)	 Você pratica atividades físicas?

Quase 94% dos 60 alunos entrevis-
tados dizem praticar esportes, em FER-
NANDES (2006) está ressaltada a impor-
tância dos esportes e das atividades físicas 
para as crianças, pois cada vez mais estes 
praticam menos esportes, sendo que ver 
televisão é uma de suas principais ativida-
des, contribuindo para a obesidade. 

10)	 Você come carne? (bife, carne 
moída, frango, peixe, etc.).

Em RODRIGUES et al (2007),  diz 
respeito a alimentação saudável e a inser-
ção de carnes (proteínas) na alimentação 
das crianças e de sua importância para o 
crescimento destes, e pode-se perceber 
que se alimentam de forma correta cerca 
de 72% do total de alunos participantes da 
pesquisa. 

Não foi significativa a diferença dos 
dados obtidos nas duas salas que o ques-
tionário foi aplicado, pois uma ação restri-
ta em apenas oito aulas não traz grandes 
mudanças e devido, principalmente, aos 
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hábitos socioeconômicos e culturais da 
comunidade em torno da escola, como o 
notado em JUNGLE (2010).  

4- CONCLUSÃO 

 O papel da escola nessa comuni-
dade, que além de ser a de formadora de 
opiniões e saberes, é imprescindível na 
ajuda alimentar dessas crianças, que por 
muitas vezes, recebem uma alimentação 
balanceada e com os nutrientes que são 
necessários para um crescimento saudá-
vel somente ali e por isso que as compras 
dos alimentos são feitas de maneira crite-
riosa e carinhosa, pensando no bem estar 
dos estudantes. 

Esperava-se que a SD tivesse uma 
maior influência na alimentação dos 
alunos e de suas famílias, porém foi um 
meio para rever as práticas pedagógicas 
utilizadas em sala de aula, a fim de atingir 
os objetivos propostos pelas atividades, 
trabalhando com projetos que interajam 
com a família e os sensibilize quanto à im-
portância da alimentação saudável para 
as crianças. Foi notado que as famílias por 
terem um nível socioeconômico baixo, 
muitas vezes não podem oferecer a ali-
mentação adequada para as crianças, tais 
como legumes, verduras, carnes e princi-
palmente frutas. 

Apesar da grande importância da 
escola na comunidade e da intenção de in-
fluenciar os hábitos alimentares, proposta 
pela SD, assim como descrito em GER-
MANO (2003), não foi possível alcançar 
os objetivos pedagógicos desejados, uma 
vez que fatores influenciaram fortemente 
essa mudança, dentre eles o fator socioe-
conômico dos familiares dos alunos parti-

cipantes da pesquisa. (MOLINA, 2010). 
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APÊNDICES 

 Apêndice A- Sequência Didática: Ali-
mente-se bem

Apêndice B – Questionário aplicado 
aos alunos 

1)	 Normalmente, você faz quan-
tas refeições por dia? 

( ) uma     ( ) duas      ( ) três    ( ) mais três 

 

2)	 Durante as refeições, você: 

( ) sempre come verduras e legumes 

( ) as vezes come verduras e legu-
mes 

( ) nunca come verduras e legumes 

 

3)	 No intervalo de suas refeições, 
você costuma comer: 

( ) doces                                         ( ) 
Salgadinhos 



149ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

( ) frutas                                         ( ) 
não come 

( ) Outros. Especifi-
que:_______________________ 

 

4)	 Você costuma comer: 

( ) rápido, engolindo pedaços gran-
des de alimentos 

( ) calmamente, mastigando bem os 
alimentos 

 

5)	 O que você costuma comer 
pela manhã? 

_____________________________________

 

6)	 Normalmente, o que você 
come no almoço e no jantar? 

_____________________________________

 

7)	 No intervalo das aulas, você: 

( ) come frutas                                    ( ) 
come salgados, balas, doces 

( ) come a merenda escolar              ( 
) não come 

( ) Outros. Especifi

que:_________________________________

 

8)	 Sua principal refeição é feita: 

( ) em casa          ( ) na escola         ( ) 
em outros locais 

 

9)	 Você pratica atividades físicas? 

( ) Não     ( ) Sim. 

Qual?______________________ 

 

10)	 Você come carne? (bife, carne 
moída, frango, peixe, etc) 

( ) raramente                                             
( ) Em uma refeição por dia ( ) Uma vez por 
semana                          ( ) no almoço e no 
jantar

Apêndice B – Questionário aplicado 
aos alunos 

que:_________________________________
_______________________ 

 

8)	 Sua principal refeição é feita: 

( ) em casa          ( ) na escola         ( ) 
em outros locais 

 

9)	 Você pratica atividades físicas? 

( ) Não     ( ) Sim. 
Qual?______________________ 

 

10)	 Você come carne? (bife, carne 
moída, frango, peixe, etc) 

( ) raramente                                             
( ) Em uma refeição por dia ( ) Uma vez por 
semana                          ( ) no almoço e no 
jantar


